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A situação de abandono de cães e gatos é um problema recorrente dos centros 
urbanos brasileiros, agravado pela ausência ou insuficiência das políticas de controle 
populacional dessas espécies.  Soltos e desprovidos de cuidados, esses animais ficam 
vulneráveis a maus tratos, atropelamentos e falta de alimento, além de representarem 
um risco para a saúde pública, devido à possibilidade de transmitirem zoonoses (LIMA 
& LUNA, 2012). Como forma de solucionar o problema, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) recomenda, desde 1992, a educação para guarda responsável, a castração 
e a identificação desses animais como medidas eficazes de controle populacional de 
cães e gatos (SOUZA, 2011). Com a intenção de promover o bem estar dos animais em 
situação de vulnerabilidade, indivíduos engajados na proteção animal os resgatam e 
oferecem lar temporário até que fiquem aptos para adoção. Nos últimos anos, os 
eventos de adoção tornaram-se uma das formas mais comuns de buscar um lar 
definitivo para os animais resgatados (LIMA, 2016). Nesse sentido, desde dezembro de 
2011 o Programa de Extensão Adote um Vira-lata (UFPE) promove mensalmente 
Eventos de Adoção no Parque de Exposição Professor Antônio Coelho, no bairro do 
Cordeiro (Recife). Participam dos eventos protetores previamente cadastrados através 
de e-mail, no qual são inscritos cães e gatos saudáveis, vermifugados e castrados. A 
divulgação destes eventos ocorrem em páginas de redes sociais e algumas vezes através 
de mídia impressa e televisiva, atraindo pessoas de diferentes localidades da Região 
Metropolitana do Recife. A fim de identificar os locais de abrangência do programa, 
buscou-se registrar e cruzar os dados disponíveis nos contratos de adoção, indicando o 
perfil dos animais e o bairro de residência dos protetores que os resgataram e dos 
indivíduos que realizaram a adoção. As informações foram tratadas estatisticamente 
utilizando-se o Programa SPSS. Entre os meses de janeiro a setembro foram realizados 
oito eventos de adoção com a participação de 19 protetores, que residiam 
principalmente em Recife, nos bairros de Cordeiro, Várzea, Casa Amarela, Torreão, 
Boa Vista, Ipsep e Boa Viagem. Houve, porém, protetores de Jaboatão (Candeias) e 
Camaragibe (Aldeia). Foram doados 142 animais, sendo 73 gatos (51,41%) e 69 cães 
(48,59%). De acordo com a faixa etária, foram adotados 68 animais de 2 a 3 meses 
(47,88%), 42 de 4 a 6 meses (29,57%) 22 entre 7 e 12 meses (15,49%) e apenas 10 
acima de 1 ano (7%). Diante desses dados, verificou-se que os interessados em adotar 
possuíram preferência pelos filhotes, principalmente com até 6 meses de idade 
(77,46%). Em relação aos bairros em que habitam os adotantes, as maiores recorrências 
foram: Iputinga (11), Boa Viagem (11) Cordeiro (8), Várzea (8), Boa Vista (5) e Ibura 
(4). Entre as outras cidades da RMR, houve adoções por moradores de Olinda (19), 
Jaboatão dos Guararapes (13), Camaragibe (9), Paulista (8), Abreu e Lima (2), Carpina 
(2), São Lourenço da Mata (2), Vitória de Santo Antão (2), Tracunhaém (2), Paudalho 
(1), Cabo de Santo Agostinho (1) e Igarassu (1). É possível perceber que a maior parte 
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dos protetores residem em Recife, assim como a maioria dos adotantes, mas a presença 
de protetores e adotantes de outras cidades indica que o alcance do programa vai além 
de sua área direta de atuação.  
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